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OBSERVANDO O USO DA CONJUNÇÃO “MAS” EM ARTIGOS DE OPINIÃO DA REVISTA VEJA
Karina Martins da SILVA ¹ (ESP/UFMT/CUR)

	RESUMO: Neste artigo, os estudos se prendem a Gramática, mais precisamente as Classes de Palavras, sendo bem restrito ao uso do “mas”, verificando alguns usos desta conjunção, analisando em textos suas funções semânticas e sintáticas, observando como este conectivo produz sentido nos textos. Esta pesquisa verifica em textos como está sendo usada a conjunção “mas”, se são adequados e está exercendo sua função de acordo com a Gramática Funcionalista, sintaticamente o conectivo “mas” tem a função de marcar adversidade na construção do sentido dos textos, desta forma com ajuda de alguns trechos observamos os outros valores semânticos do “mas”. 
PALAVRAS-CHAVES: Classe de Palavras, Conjunção “Mas”, Orações Coordenada Adversativa.



	ABSTRACT: In this article, the studies cling to the Grammar, more precisely to the class of words, being restricted to the use of the "but", checking the various uses of the conjunction, analyzing in text its semantic and syntactic functions, observing how this connective produces different meanings in the texts. This study checks in texts how the conjunctions are being used, if they are adequate and if they are exercising their true functions according to the Functionalist Grammar, syntactically the connective "but" has the function of to mark adversity in the construction of the meaning of the texts, of this way with the help of some parts of the text we can observe the semantic values of the "but."
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INTRODUÇÃO

Este artigo se inclui na área de Língua Portuguesa, dentre estes seleciono apenas a conjunção “mas”, limitando-se ao seu uso em artigos de opinião publicados na revista veja. Desta forma, busco focar apenas as construções em que “mas” estão presentes, restringindo a análise a este conectivo.

As conjunções são “os vocábulos que servem para relacionar duas orações ou dois termos semelhantes da mesma oração”. (Cunha &Cintra 2007:334) Em geral, “mas” aparece em orações coordenadas.
De acordo com Almeida (2007:350), “mas é o tipo das conjunções adversativas; indica, nitidamente, adversidade de idéia,” para entendermos melhor observe o exemplo:

1. “Comeu, mas ainda está com fome.”
2. “Mas que fome."

 Em (1), a ideia de adversidade está marcante, quando diz que apesar de já ter comido, ainda está com fome, já em (2) observamos que o “mas” indica o modo como se encontra, ou seja, a situação.

Para Cunha & Cintra (1984), as “conjunções são os vocábulos gramaticais que servem para relacionar duas orações ou dois termos semelhantes da mesma oração. As conjunções que relacionam termos ou orações de idêntica função gramatical têm o nome de coordenativas”, as orações coordenadas adversativas são aquelas orações que possuem uma oração adversativa, que liga dois termos de igual função, atribuindo-lhes ideias de contraste, como ilustrado em (3).

3. Queriam estudar, mas ninguém estudou. 

O mas é morfologicamente classificado como uma conjunção, no entanto devemos considerar que existem outras conjunções que, assim como “mas”, possuem valor adversativo, neste trabalho focamos nosso estudo no uso que se faz em textos do conectivo “mas”. Semanticamente este conectivo tem valor adversativo, assim como outros conectivos como, (todavia, entretando, contudo, porém, não obstante) que são usadas para ligar “orações de sentido adverso ou contrário,” Almeida (2007: 350).

O importante é observar que Neves (2000:755), diz que “a conjunção coordenada mas marca uma relação de desigualdade entre os segmentos coordenados, e, por essa característica, não há recursividade na construção com mas, que fica, pois, restrita a dois segmentos”,  observe o seguinte exemplo;

4. “Não tenho nada com isso, pensei de saída. Mas depois decidi: tenho, sim, pois nós, o povo, bancamos esses salários e muitos mais.” (Veja, 13/04/2011)

Para Neves (2000), “como coordenador, o mas evidencia exterioridade entre os dois segmentos coordenados e, a partir daí, coloca o segundo segmento como de algum modo diferente do primeiro, especificando-se essa desigualdade conforme as condições contextuais.”
Veja o seguinte trecho e note que condiz com o que Neves considera;

5. “Mesmo o Natal é o objeto de rabugice, comercializado demais. Ele não precisa ser um evento comercial, mas de reunir com pessoas queridas.” (Veja, 16/03/2011)
Observe que em todos os exemplos, o que temos bem claro são as conjunções “mas” dando um sentido adversário ao que foi dito antes, reforçando que “mas” marca a oposição na construção de um período.

Não obstante, há contextos em que o conector “mas” tem outros valores semânticos, que não incluem o valor adversativo. Por isso, dentro da Classe de Palavras é preciso mais estudo e atenção, pois o que determinará a função semântica de “mas” é o uso que se faz dele. 
A metodologia utilizada neste artigo, será a análise das Conjunções, trazendo as definições desta Classe de Palavras, observando os diversos conceitos apresentados pelas Gramáticas Tradicionais, apontando suas funções, observando-os a partir do Artigo de Opinião da escritora Lya Luft, retirados da revista Veja. Para isto foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que terá como base as Gramáticas Tradicionais de Bechara (2005), Almeida (2007), Cunha & Cintra (2003) e a Gramática Funcionalista de Neves (2000), (também foi uma) além de utilizar pesquisas em artigos, ensaios e livros de outros escritores que questionam o ensino de gramática nas escolas, como Perini (1997), Possenti (2000) e Antunes (2009). 

Para este trabalho, serão analisados os Artigos de Opinião, da escritora Lya Luft, publicados na revista Veja. O corpus foi selecionado a partir de leituras feitas nestes artigos publicados pela mesma na revista Veja.


CAPÍTULOS TEÓRICOS


De acordo com Neves (2000:756), “como coordenador, o mas evidencia exterioridade entre dois elementos coordenados e, a partir daí, coloca o segundo elemento como de algum modo diferente do primeiro, especificando-se essa desigualdade conforme as condições contextuais”. Assim, encontramos fortes evidências de que mais uma vez o contexto deve ser considerado ao classificar os termos e analisar sua colocação. 

Quando observamos a função sintática das Conjunções Coordenadas Adversativas, Cunha e Cintra (1984), afirmam que as adversativas “ligam dois termos ou duas orações de igual função, acrescentando-lhe, porém, uma idéia de contraste”, desta forma notamos que pode sim contrapor sem excluir o que está posto antes da conjunção “mas”.
Para Almeida (2005: 350), “adversativas são as que ligam orações de sentido adverso ou contrário”, como exemplos temos, mas, porém, todavia e contudo, “mas é o tipo das conjunções adversativas; indica nitidamente, adversidade de idéia. A idéia de ir opõe-se a idéia de voltar; dizendo: “Ele foi, mas não voltou” – indicamos o contraste de ideias. Outro exemplo: “Davi escolheu o tempo da noite e assim chorava de noite, mas de dia não chorava” – “Entrou, mas não pode sair.”  
 O importante é observar como altera sua classificação com a mudança de oração e sentido, levando em consideração que esta classificação só se torna possível por meio do sentido, ou seja, semanticamente.

Neves (2000), observa o modo de construção de cada período, verificando cada um dos segmentos coordenados por mas, desta forma encontramos com sintagmas, orações e enunciados. Segundo Neves, “existe uma restrição a coordenação com mas. Dois sintagmas nominais, que só podem ser coordenados por mas se o primeiro estiver negando,” Neves (2000: 756), observe o exemplo abaixo:

6. “Ele não precisa ser um evento comercial, mas de reunião com pessoas queridas”.

Segundo Neves, os valores semânticos do “mas” são de extrema importância, pois são estes valores que determinam o sentido do conectivo em seu contexto, “nas relações de desigualdade há aspectos especiais pelos usos do mas. A desigualdade é utilizada para a organização na informação e para a estruturação de argumentação. Isso implica a manutenção (em graus diversos) de um dos membros coordenados (em geral, o primeiro) e (também em graus diversos) a sua negação”. Por isso é importante observar que a distribuição do mas diferencia seu valor semântico e assim obtém diversas especificações. 
Quando existe uma contraposição, a oração que se inicia com o conectivo “mas”, “não elimina o elemento anterior; admite-o explícito ou implicitamente, mas a ele se contrapõe”  de acordo com isto, esta contraposição não ocorre em sentido oposto, mas na mesma direção ou sendo ainda independente. Quando temos em um contexto uma contraposição na mesma direção, considera então o segundo argumento como superior ao primeiro, neste caso não podemos dizer que o primeiro segmento é inferior, mas que essa valorização pode ser “comparativa ou superlativa”. Neves (2000:757, 763). 

Em análises verificamos as diversas colocações do “mas” e suas variações semânticas, o “mas” pode contrapor em direções oposta ou na mesma direção de sentido, notamos também que pode dar sentido negativo e positivo e/ou contrário ao contexto, em alguns casos isolados o “mas” pode indica a eliminação do período anterior e em outros casos o “mas” apenas se contrapões o período anterior não eliminando o que foi dito antes. Em alguns exemplos temos o “mas” marcando forte oposição no inicio ou no meio do período.

Quando afirmamos que o valor semântico deve ser considerado, nos apoiamos em pesquisas que levam em consideração o contexto antes de analisar os fatores sintáticos, como sabemos hoje é de extrema importância verificar os fatores que circulam as informações antes de classificá-las.

ANÁLISE DO CORPUS DE PESQUISA

As análises são feitas em artigos publicados quinzenalmente, onde encontramos um uso bem colocado e adequado do mas nos artigos escritos por Lya Luft. A escritora de vários livros já publicados, crônicas, tradutora de livros estrangeiros, ela é bem conhecida por escrever de forma sempre direta e sem receios a sua opinião sobre os assuntos que assombram a sociedade. Lya Luft pertence a uma família de professores universitários, já foi educadora, mas agora se dedica apenas em escrever. 
O primeiro artigo a ser analisado foi publicado na revista Veja, da semana 2 de fevereiro de 2011, com o seguinte título,  “O que sentimos na desgraça”.  No terceiro parágrafo deste texto a autora usa o “mas”, no início do parágrafo, marcando assim uma contradição ao parágrafo anterior.

Observe o texto: 
	O que sentimos na desgraça - Lya Luft
Nestes tempos de desgraças causadas pelo clima, pelo homem, pelo destino, pelos esperneios da mãe natureza ao se sentir agredida - ou simplesmente, como querem alguns, porque de tantos em tantos milhões de anos ela esperneia mesmo -, nossas emoções andam sendo postas à prova. É difícil, ainda que não tenhamos ninguém conhecido ou querido morando nas zonas atingidas em várias panes do país e do mundo vejam a Austrália, a Alemanha e outros -, conter o sentimento de horror, compaixão, tristeza e medo, vendo e calculando tanto sofrimento sem sentido. Na região serrana do Brasil, pelo jeito serão mais de 1200 mortos. Muitos talvez nunca sejam encontrados. A bela serra do estado do Rio de Janeiro terá enormes cemitérios de corpos anônimos: quem vai querer ainda construir e morar em cima disso, mesmo que seja num ponto julgado não perigoso pelas autoridades? Na verdade não sei. Nós, humanos, temos lá nossas esquisitices.

Há muitos anos os dramas se repetem, e se repetem as desculpas e as acusações. Vontade política parece ser o primeiro fator dessa nossa fragilidade e dor: vontade real, que supere interesses eleitorais ou financeiros, e se ocupe com o bem do povo. Posso me enganar, eu que não tenho partido político, mas olhos para enxergar e ouvidos para ouvir - às vezes, boca para falar -, porém vejo na nossa presidente uma seriedade que me conforta: ministros pontuais diante de seus notebooks, todo mundo trabalhando, numa primeira reunião, visão nunca antes mostrada, que eu me recorde. Ela não parece gostar de bobagem, de preguiça, de devaneios, de desculpas esfarrapadas, de atrasos e de incompetências. Imagino que corrupção, nem pensar. Muita gente tremendo nas bases. Começo a me sentir mais otimista.

Mas, numa democracia, vontade política também implica governadores, prefeitos, todos. Que trabalheira coordenar isso, só de pensar me canso. A presidente não parece se cansar tão fácil.

Antes até dessa vontade, vem a consciência das pessoas. Superar a ignorância e a desinformação. Cultivar a dignidade, que significa saúde, moradia, comida, estudo. Um povo informado escolhe governantes cuja vontade política se dirige a eles, ao povo, às pessoas, à gente.

Tudo isso misturado, fortalecido, respeitado, poderia diminuir algumas desgraças, como essas a que me refiro acima. Não que a mãe natureza vá olhar para a gente e dizer: bem, eles se comportam direitinho, fazem sua lição de casa direito, então vou controlar minhas convulsões. Mas talvez houvesse menos moradias em lugares perigosos, mais alerta quando o drama se inicia ou ameaça, mais socorro, mais prevenção, mais inteligência e mais respeito. Gente morando melhor, saúde mais atendida, mais informação porque mais estudo, menos desgraceira inútil.

Mas há um outro assunto que me incomoda sempre que se noticiam desgraças, de multidões ou indivíduos. Tem a ver com a reportagem. Quero avisar que minha relação com a imprensa sempre foi excelente, de respeito, até carinho de parte a parte. Muito me ajudaram nessa já longa carreira, respeitaram minha vida pessoal. Com 20 e poucos anos tive minha primeira coluna em jornal. Conheci aquelas redações fumacentas e barulhentas, vibrantes, excitantes. Meu filho mais moço foi jornalista por alguns anos. Então, aqui não há nenhuma reserva nem implicância, ao contrário.

Mas eu queria que os jovens repórteres recebessem alguma instrução para não perguntarem à velhinha que perdeu duas filhas e cinco netos, a casa, metade dos amigos, como ela se sente. Nem indagarem mais ao pai de uns 30 e poucos anos que desesperadamente quer tirar da lama a filhinha morta de 3 anos: “E como o senhor está se sentindo?”. Ao que responde com olhos duros de sofrimento: “O que você acha?”. E eu quis puxar as duas orelhas do jovem repórter.

Só isso. De resto, meu amor, meu abraço a todos os jornalistas, homens e mulheres, que se enfiam na lama e no sofrimento alheio, enfrentam perigos, ajudam pessoas, informam os aflitos e também os distantes, que realizam, e sempre realizarão, seu complicado e essencial ofício.
(Veja, 02/02/2011)


Nestes trechos observamos o uso do “mas” no início dos enunciados, Neves (2000:767), afirma que “o mas tem empregos que só ocorrem em início de enunciados (muito caracteristicamente, em início de turno), obedecendo a determinação pragmática.” Quando temos estas ocorrência ao uso do mas, apresentadas no início do parágrafo pode ter uma indicação de “contraposição: o enunciado que o mas inicia não elimina o enunciado anterior mas se contrapõe a ele.” Isto pode ocorrer “em direção oposta, operando-se uma restrição ao que foi enunciado,” Neves (2000: 767). No entanto existe uma restrição, esta se faz “por refutação a um pressuposto ou a um subentendido do enunciado anterior” (Neves (2000:767). Neste caso o que temos está subentendido ao trecho anterior.

Cunha & Cintra (1984) afirma que, “apenas mas aparece no começo da oração”, mais adiante mostra que “é particularmente importante o emprego desta conjunção (assim como o de porém) para mudar a seqüência de um assunto, geralmente com o fim de retornar o fio do enunciado anterior que ficara suspenso”. 
Nestes casos surge o questionamento do “que foi enunciado, o contexto maior, ou a própria situação”. Neves (2000:768).

O importante é ressaltar que, “mas” no início do parágrafo retoma a idéia do parágrafo anterior, estando assim ligado ao que foi dito antes, embora sua fala tenha ficado em local distante, ou seja, posta antes.
O segundo artigo, publicado em 24 de abril de 2009, “A crise que estamos esquecendo”, neste artigo temos várias ocorrências de uso do mas, porém, desta vez não aparece no início dos parágrafos e sim no meio do texto.
De acordo com Cunha e Cintra (2007:598), o “mas é uma partícula que apresenta múltiplos valores afetivos. Além da idéia básica de oposição, de contraste, pode exprimi também idéia de restrição, de retificação, de atuação ou compensação e de adição”, na seguinte análise identificamos alguns exemplos.
Observe os seguintes trechos:
Trecho 01:


	“O tema do momento é a crise financeira global. Eu aqui falo de outra, que atinge a todos nós, mas especialmente jovens e crianças: a violência contra professores e a grosseria no convívio em casa. Duas pontas da nossa sociedade se unem para produzir isso: falta de autoridade amorosa dos pais (e professores) e péssimo exemplo de autoridades e figuras públicas.” (Veja, 8 de abril de 2009)


Neste trecho destacamos apenas o valor semântico de “mas”, onde verificamos sua função de restrição, assim, observamos que, embora as atenções do mundo seja a crise global, os jovens são a principal preocupação, dando destaque e maior ênfase ao contexto, notamos também que “mas” restringe as atenções às crianças e aos jovens, desta forma o “mas” que em geral tem o valor adversativo, neste caso sua função é a de restrição.
Trecho 02:
	“A internet, que isola os misantropos avessos ao afeto, une os que gostariam de estar juntos ou partilhar as mesmas idéias, mas também serve para toda sorte de fins destrutivos, que vão da calúnia política á vingança pessoal.” (Veja, 22 de Abril de 2009)


Neste trecho, observamos que o “mas”, está posicionado no meio da oração e não dá a idéia de adversidade ao que esta dito antes, o “mas” aqui apresenta valor aditivo, pois, uni à oração principal a outra oração por ele coordenada. 
É interessante observar que “mas” não elimina o enunciado anterior, no entanto verificamos que em alguns casos o elemento que é eliminado pode ou não ser substituído. Em geral, nas construções aditivas temos o “e”, neste caso o conectivo “mas” está semanticamente exercendo a mesma função de “e” no trecho.
Sintaticamente, temos uma oração coordenada sindética, que é marcada pelo uso do conectivo “mas”, conhecido também como conjunção coordenativa. 
 Trecho 03:

	Quem me garante que em troncos não se escondem seres de fábula, que nos espiam de noite quando tudo parece dormir, mas aqui e ali alguma coisa se move, rápida? (Veja, 27 de abril de 2011)


Neste caso quando temos a ocorrência do “mas” em frases interrogativas, “muda-se o foco da narrativa ou da conversação. Essa mudança vem expressa ou reiterada por certos elementos lexicais, ou sugerida pela modalidade interrogativa ou exclamativa do enunciado”. Neves (2000: 769)

Quando temos uma pergunta e em seu enunciado encontramos o “mas”, notamos que muda o sentido da frase, assim temos de analisar o contexto e verificar se não ocorreu nenhuma mudança ao que foi dito anteriormente, as questões semânticas são de suma importância para a investigação do sentido deste contexto.

Assim, verificamos que o “mas” neste contexto não exclui o enunciado anterior, antes cria a possibilidade de um novo enunciado, dando condições e admitindo um novo enunciado.
Trecho 04:
	“Nunca será idílica, isso é normal: crescer é também contestar. Mas poderíamos mudar as regras desse jogo: junto com afeto, deveriam vir regras, punições e recompensas.” (Veja, 8 de Abril de2009)


Em alguns casos “o enunciado que o mas inicia, elimina, de certo modo o anterior”, em alguns casos “rejeita-se a dúvida expressa no primeiro enunciado,” Neves (2000:770). 
No trecho acima, o que foi dito ante é eliminado, pois, como pode contestar se as regras e punições podem impedi-lo fazer isso, é como se fosse censurado a não contestar, e impedir de crescer por medo do que poderá sofre por isto, assim a segunda oração elimina  ideias anterior.

Em contraste com isso têm em outros contextos, caso em que o “mas”, “introduz-se novo tema, que contrasta com o anteriormente selecionado. Não fica implicada necessariamente desconsideração ou desvalorização do enunciado anterior, mas fica marcada uma progressão temática”, onde existe uma continuidade do que foi dito, não excluindo o que está contraposto. Desta forma, embora o que foi dito antes tenha sua idéia elimina, o tema tem uma continuidade, pois, liga uma informação a outra.
Nestas análises encontramos o “mas” em diversas situações semânticas, nas quais, identificamos suas funções de adição, restrição, situação e adversidade e com exemplos observamos mais claramente essas funções.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As pesquisas feitas para este trabalho desenvolveram-se a partir de certos conflitos entre as Gramáticas Tradicionais, de acordo com isto o presente trabalho buscou analisar o uso da língua em seu contexto, evitando observar frases avulsas ou recortadas, por isso o uso de recorte dos trechos completos, e em anexos os artigos publicados. 
Em todas as análises feitas, buscamos identificar os valores semânticos de “mas”, considerando o sentido que cada um trazia em seu contexto, desta forma, neste trabalho temos exemplo de “mas” marcando adversidade; indicando situação em que se encontra; eliminando o que foi dito antes; aditivo que não elimina nem se contrapõe, antes, soma as informações anteriores; investigamos sua função sintática, considerando todo contexto e com função de restrição. 
Os estudos foram baseados em pesquisas na Gramática Funcionalista e Tradicional, as duas serviram de suporte para as análises feitas, pois, em algumas gramáticas as informações não são suficientes para se basear, desta forma, uma complementa a outra, sabemos que as Gramáticas Tradicionais evoluíram muito e hoje já consideram os valores semânticos em suas classificações, trazendo exemplos e definições.

Os professores são guiados pelo ensino da Gramática Tradicional, mas em muitos já observamos os avanços em considerar em sala de aula a Gramática Funcionalista para as classificações das palavras. Assim, suas informações se complementam, sendo ambas necessárias no dia-a-dia da sala de aula, por serem de auxilio, apoio e suporte, desta forma consideramos que tanto a Gramática Funcionalista quanto a Gramática Tradicionalista são ferramentas que auxiliam o bom desempenho do ensino.
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ANEXOS

Anexo 01
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fragilidade e dor: vontade real, que supere interes-
ses eleitorais ou financeiros, e se ocupe com 0O
bem do povo. Posso me enganar, eu que néo tenho
partido politico, mas olhos para enxergar e ouvi-
dos para ouvir — as vezes, boca para falar —, po-
rém vejo na nossa presidente uma seriedade que
‘me conforta: ministros pontuais diante de seus no-
tebooks, todo mundo trabalhando, numa primeira
reunido, visdo nunca antes mostrada, que eu me
recorde. Ela ndo parece gostar de bobagem, de
preguica, de devaneios, de desculpas esfarrapadas,
de atrasos e de incompeténcias. Imagino que cor-
rupgdo, nem pensar. Muita gente tremendo nas
bases. Comego a me sentir mais otimista.

Mas, numa democracia, vontade politica tam-
bém implica governadores, prefeitos, todos. Que
trabalheira coordenar isso, s6 de pensar me canso.
A presidente o parece se cansar tdo facil.

Antes até dessa vontade, vem a consciéncia
das pessoas. Superar a ignorancia e a desinfor-
magdo. Cultivar a dignidade, que significa satide,
moradia, comida, estudo. Um povo informado
escolhe governantes cuja vontade politica se diri-
ge a eles, a0 Povo, 2s pessoas, A gente.

Tudo isso misturado, fortalecido, respeitado,
poderia diminuir algumas desgragas, COmo essas
a que me refiro acima. N&o que a mée natureza
v4 olhar para a gente e dizer, bem, eles se com-
portam direitinho, fazem sua ligio de casa direi-
to, entdo vou controlar minhas convulsdes. Mas
talvez houvesse menos moradias em lugares pe-
rigosos, mais alerta quando o drama se inicia ou
ameaga, mais SocoITo, mais prevencdo, mais in-
teligéncia e mais respeito. Gente morando me-
Thor, satide mais atendida, mais informacdo por-
que mais estudo, menos desgraceira initil.

Mas hd um outro assunto que me incomoda
sempre que se noticiam desgracas, de multidoes
ou individuos. Tem a ver com a reportagem.
Quero avisar que minha relagdo com a imprensa
sempre foi excelente, de respeito, até carinho
de parte a parte. Muito me ajudaram

nessa jd longa carreira, respeitaram
minha vida pessoal. Com 20 e pou-
cos anos tive minha primeira colu-
na em jornal. Conheci aquelas re-
dagdes fumacentas e barulhentas,
vibrantes, excitantes. Meu filho
mais moco foi jornalista por al-
guns anos. Entdo, aqui ndo hé ne-
nhuma reserva nem implicancia, ao
contrério.
Mas eu queria que os jovens repor-
teres recebessem alguma instru¢do para
ndo perguntarem A velhinha que perdeu duas fi-
Thas e cinco netos, a casa, metade dos amigos,
como ela se sente. Nem indagarem mais ao pai
de uns 30 e poucos anos que desesperadamente
quer tirar da Jama a filhinha morta de 3 anos: “B
como o senhor estd se sentindo?”. Ao que res-
ponde com olhos duros de sofrimento: “O que
vocé acha?”. E eu quis puxar as duas orelhas do
jovem repdrter.

S6 isso. De resto, meu amor, meu abraco a
todos os jornalistas, homens e mulheres, que s&
enfiam na lama e no sofrimento alheio, enfrentam
perigos, ajudam pessoas, informam os aflitos e
também os distantes, que realizam, e sempre rea-
lizardo, seu complicado e essencial oficio.
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Anexo 02
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“Todos os individuos, ndo importa
a conta bancaria, profissdo ou cor
dos olhos, podem reverter esta
outra crise: a do desrespeite
geral que provoca violéncia

fisica ou grosseria verbal em
casa, no trabalho, no transito”

LYA LUFT
& escritora

A crise que estamos
esquecendo

tema do momento ¢ a crise financeira glo-
bal. Eu aqui falo de outra, queé atinge a to-
dos nés. mas especialmente jovens e crian-
¢as: a violéncia contra professores e a gros-
seria no convivio em casa. Duas pontas da nossa

sociedade se unem para produzir isso: falta de au-
toridade amorosa dos pais (e professores) & péssi-
mo exemplo de autoridades e figuras publicas.

Pais ndo sabem como Tesolver a mé-criacdo
dos pequenos e a insoléncia dos maiores. Criancas
xingam os adultos. chutam a babd. a psicologa, a
pediatra. Adolescentes chegam de tromba junto
do carro em que 0s aguardam pai ou mée: entram
sem olhar aquele que nem vira o rosto para eles.
Cumprimento, SOITiso, beijo? Nem pensar. Como
serd esse convivio na intimidade? Como fun-
ciona a comunicacdo entre pais e filhos?
Nunca serd idilica, isso € normal: crescer
¢ lambém contestar. Mas poderfamos mu-

dar as regras desse jogo: junto com afeto. deve-
riam vir regras, punigdes e recompensas. Que tal
um pouco de carinho e respeito, de parte a parte?
Para serem respeitados. pai e mae devem impor
alguma autoridade, fundamento da seguranga dos
filhos neste mundo dificil. marcando seus futuros
relacionamentos pessoais ¢ profissionais. Mal-
amados, mal-ensinados. jovens abrem caminho as
cotoveladas e a0s pontapes.

Mal pagos e pouco valorizados. professores se
encolhem, permitindo abusos inimagindveis al-
guns anos atrds. Uma adolescente empurra a pro-
fessora, que bate a cabega na parede e sofre uma
concuss3o. Um menininho chama a professora de
“yadia”, em aula. Professores levam xingacoes de
pais e alunos. além de agressdes fisicas, cuspidas.
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facadas, empurroes. Cresce 0 numero de mestres
que desistem da profissao: pudera. Em escolas e
universidades. estudantes falam alto, usam o celu-
lar. entram e saem da sala enquanto alguém traba-
lha para 0 bem desses que O tratam como um fun

ciondrio subalterno. Onde aprenderam isso, se
ndo, em primeira instancia, em casa? O que acon-
teceu conosco? Que trogloditas somos —¢© produ-
zimos —. que maltrapilhos emocionais estamos
nos tornando. COMO Preparamos a nova geracao
para a vida real, que ndo 6 benevolente nem dobra
sua espinha a0s nossos gritos? Obviamente nao €
assim por toda parte, nem 0s pais e mestres sdo
responsdveis por wdo isso, mas € urgente parar
para pensar.

Na outra ponta, emos o espetdculo deprimen-
te dos escandalos publicos e da impunidade rei-
nante. Um Senado que ndo tem lugar para seus
milhares de funciondrios usarem computador ao
mesmo tempo. e nem sabia quantos diretores ti-
nha: 180 ou trinta? Autoridades que incitam ao
preconceito racial e a0 Gdio de classes? Governos
bons sdo caluniados. os piores si0 prestigiados.

Nio cedemos ao adversrio nem o bem que ele
faz: que importa o bem, se queremos o poder?
Guerra civil nas ruas, escolas e hospitais pre-
carios, instituigdes moralmente falidas, fami-
lias desorientadas. moradias sub-
humanas. prisdes onde ndo cria-
rfamos porcos. Que profunda e
triste impressdo, sobretudo nos
mais simples e desinformados €
naqueles que ainda estdo em for-
magdo. Jovens e adultos reagem
aisso com agressividade ou alie-
~nagdo em todos 08 niveis de rela-
cionamento. O tema “violéncia
em casa e na escola” comeca a
ser tratado em congressos, semi-
narios, entre psicélogos e educadores. Nio vi ain-
da agoes eficazes.

Sem moralismo (diferente de moralidade) nem
discursos pomposos ou populistas. pode-se mudar
uma situacdo que se alastra — ou vamos adoecer
disso que nos enoja. Quase todos 0s paises foram
responsdveis pela gravissima crise financeira
mundial. Todos os individuos. nao importa a conta
bancdria, profisséo ou cor dos olhos. podem rever-
ler esta outra crise: a do desrespeito geral que pro-
voca violéncia fisica ou grosseria verbal em casa.
1o trabalho, no transito. Cada um de nés pode es-
colher entre ignorar e transformar. Melhor pro-
mover a sério ¢ urgentemente uma nova moralida-
de. ou fingimos nada ver. € nos abancamos em
definitivo na pocilga.
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Internet,
0 bem e o mal

om suas maravilhas e armadilhas, a inter-

net faz parte de meu cotidiano hd muitos

anos: fui dos primeiros escritores brasilei-

ros a usar computador. Com ele, a cada
manhd comeca meu dia de trabalho, buscas e
descobertas, pesquisa € comunicagdo. A internet,
que isola 0s misantropos avessos aos afetos, une
o0s que gostariam de estar juntos ou partilham as
mesmas ideias, mas também serve para toda sor-
te de fins destrutivos, que vdo da caltinia politica
a vinganga pessoal.

Talvez seja uma falha, mas nem tenho site:
gosto da minha privacidade, num mundo que
adora os holofotes e quer ser filmado. fotografa-
do, estar em youtube e orkut, visto por webcams
ou celulares indiscretos, por vezes perversos. De
um lado, o vulgar: ditas celebridades curtem vi-
ver e morrer em cena, € fazem questdo de mos-
trar, se possivel, as entranhas. Exibem-se bundas

SE triste que um meio de
comunicacao, pesquisa,

lazer e descobertas como

a internet seja usado tantas
vezes para fins tao negativos*

e peitos, detalhes picantes (em
geral desinteressantes) da vida pes-
soal. frivolidades, histeria ou male-
dicéncias. De outro lado, o grave.
Exemplo: rapazes filmam num celular
oculto cenas pessoais com suas namoradas ou
amigas e as espalham via internet; com fotogra-
fias inocentes, criam-se imagens maldosas que
acabam num youtube ou orkut. para alegria dos
mentalmente maldotados. E bem triste que um
meio de comunicac@o, pesquisa, lazer e desco-
bertas como a internet seja usado tantas vezes
para fins tdo negativos.

Ter um blog me cansaria: leio os de jornalis-
tas cuja opinido vai me interessar no curso do dia
e dos acontecimentos mais singulares. Mas um
blog meu seria exiremamente sem graca, entao
dispenso disso a mim mesma e meus leitores. Al-

LYA LUFT
& escritora

guém estranhou que eu ndo estivesse no Orkut,
no qual, por um tempo, houve, entre outras mil
coisas, duas tribos: 0s que me amavam e 0s que
me detestavam. Visitar um lugar assim me cansa-
ria mortalmente, e 0 tédio € um de meus inimi-
gos. Minha alegria estd em curtir meus amores.
os lugares que me encantam ou abrigam, os li-
vros e a misica. e a natureza. Incluo entre meus
prazeres as melhores coisas que internet e televi-
sd0 proporcionam. (Excluam-se programas que
divulgam o patético convivio numa casa-jaula
humana. Se ainda n3o foram filmados usando o
vaso sanitdrio, aguardem.)

Nos questionamentos sobre criancas e ado-
lescentes que lidam com os meios eletrdnicos.
tenho uma sugestdo: dar-lhes discernimento para
que possam entender e escolher. Continua, po-
rém, o drama da involuntdria. muitas vezes nem
sabida, exposicao de pessoas desavisadas a ma-
ledicéncia e 2 caldnia, a invasdo ndo consentida
da privacidade pelas cdmeras, & montagens so-
bre fotos banais. as informagdes falsas que al-
guns julgam engracadas — toda sorte de malda-
de de que as vitimas ndo podem se defender. Tais
indignidades jamais seriam feitas em publico, ou
assinadas embaixo: florescem na sombra da co-
vardia e da mediocridade. do desrespeito e de
poucas luzes intelectuais. %

Se ¢ ingenuidade ou desinfor-
magdo mandar via internet (extos
ap6crifos de Clarice, Drum-
mond ou Borges. inventar uma
falsa despedida de Garcia
Mdrquez anunciando que estd
- 2 beira da morte ou atribuir a
Fernando Pessoa versinhos
derramados, € cretino e mau de-

negrir pessoas que nem sabem o
que Ihes estd acontecendo. Jd exis-

te uma instrumentacdo legal para ca-
car e punir pedofilos que tentam assas-
sinar moralmente menores de idade. Agora,
urge que se crie um equivalente para casos como
0s que acabo de citar, pois causam dor a quem
ndo merece nem pode se explicar. E que ele seja
muito eficaz: para que gente indefesa ndo tenha
exibidas, por desaviso e inexperiéncia, intimida-
des proprias; nem se escrachem, por malignida-
de e deficiéncia mental, intimidades alheias.

Dois defeitos sdo inatos e incorrigiveis no ser
humano, e de ambos nos livre o destino: burrice
e mau cardter. O uso doentio de um instrumento
130 fantdstico quanto a internet. quando ndo €
psicopatia, ¢ uma conjungao desses dois melan-
colicos atributos.

Dpp—
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